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Justificativa: O exame de tecido cerebral post-mortem pode fornecer uma ajuda
valiosa no refinamento do conhecimento sobre a fisiopatologia e genética dos
distúrbios neuropsiquiátricos. A obtenção do consentimento para a doação de tecido
cerebral após a morte por suicídio pode ser difícil, pois muitas vezes é uma morte
violenta e inesperada.
Objetivo: Analisar o processo de doação de cérebro visando entender como a
solicitação pode ser melhor conduzida, examinando as barreiras existentes e
melhorando a comunicação, para  benefício dos doadores substitutos.
Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, no qual utilizamos entrevistas em
profundidade para investigar o processo de doação. Membros da família de falecidos
que eram elegíveis para doação de tecido cerebral foram solicitados a considerá-la;
independente de sua decisão, foram convidados para uma entrevista sobre o
processo de doação. A coleta e a análise dos dados foram realizadas de acordo com
o referencial da teoria fundamentada.
Resultados: até o momento da finalização do estudo, 30 famílias haviam concedido
uma entrevista. Cinco temas principais emergiram de nossa análise de dados: o
contexto das famílias de potenciais doadores, o convite para conversar com a
equipe de pesquisa, a experiência com o protocolo de solicitação, a avaliação sobre
a experiência e sua participação no estudo como uma oportunidade de curar. Os
participantes indicaram que um pedido de doação que seja respeitoso e diplomático
pode ser feito sem aumentar o sofrimento causado pelo suicídio e é visto por uma
lente altamente positiva nos meses seguintes ao evento. Ter uma compreensão
adequada da doação de tecidos para pesquisa foi crucial para uma tomada de
decisão satisfatória. O encontro com a equipe de doação foi considerado uma
oportunidade para conversar sobre o suicídio. Ponderar sobre a doação de cérebros
foi visto como uma oportunidade de transformar o significado da morte e contribuir
com a pesquisa.


